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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Maria de Fátima Paixão
Pedro Balaus Custodio
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Educação Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Ensino de Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico 
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Despacho 10545 de 2015.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Educação
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
144
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
NA
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
NA
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
90
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
33
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
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1.11. Condições específicas de ingresso.
Podem candidatar-se ao Curso aqueles que satisfaçam cumulativamente as seguintes condições:
-habilitação académica superior a que se referem as alíneas a) a c) do n.º 1 do artigo 17.º do DL n.º
74/2006, de 24 de
março, alterado pelos DL n.ºs 107/2008, de 25 de junho, 230/2009, de 14 de setembro, e DL nº
115/2013, de 7 de agosto;
-habilitação académica superior providenciando 80 a 100 créditos ECTS em Inglês;
-domínio oral e escrito da língua portuguesa e das regras essenciais da argumentação lógica e
crítica;
Podem ainda candidatar-se ao ingresso deste ciclo de estudos, aqueles que apenas tenham obtido
75% dos créditos enquanto requisitos mínimos de formação fixados, mas a inscrição nas unidades
curriculares das componentes de didáticas específicas e de iniciação à prática profissional, incluindo
a prática de ensino supervisionada ou outras definidas pelo órgão legal e estatutariamente
competente da ESE, fica condicionada à obtenção dos créditos em falta.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
NA
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A coordenação deste C.E é titulada por um docente com perfil adequado.
Adicionalmente, a IES optou por um modelo partilhado de coordenação que se considera ajustado,
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útil e inteiramente consentâneo com o perfil formativo deste C.E.
Ambos os docentes indicados possuem produção científica nas respetivas áreas e evidenciam um
perfil que vai ao encontro das necessidades do curso.

A equipa docente em atividade no C.E é academicamente qualificada e responsável por UC que
coincidem com os perfis académicos e profissionais dos respetivos docentes, fazendo provas de
produção nas áreas que tutelam.
Relativamente à especificidade da formação deste C.E ocorrer na clave de ensino de uma língua
estrangeira, constitui um ponto de capital importância, o facto de alguns dos docentes serem
detentores de formação nas áreas nucleares, como é o caso da Literatura Comparada, Cultura
Inglesa, Estudos Anglo-Americanos e Estudos Linguísticos. 
A investigação desenvolvida pelo corpo docente é atual e os docentes encontram-se integrados em
Centros de Investigação.

A percentagem de docentes em regime de tempo integral é satisfatória, e a maioria mantém um
vínculo estável e duradouro com a IES e demonstra qualificações adequadas a este C.E.

Adicionalmente, o corpo docente do CE demonstra qualificação académica e/ou profissional
adequada, atendendo ao facto de, com uma única exceção, ser detentor do grau de Doutor e/ou de
Especialista nas áreas científicas que lecionam e que constituem o principal foco deste C.E.
Assinale-se, ainda, a estabilidade do corpo docente.

2.6.2. Pontos fortes
Nada a referir
2.6.3. Recomendações de melhoria
Nada a referir

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Os dados permitem concluir que a instituição dispõe de pessoal não-docente suficientemente
qualificado para assegurar o bom funcionamento deste C.E. 
Com mais de uma vintena de funcionários a tempo integral, alguns dos técnicos superiores tutelam
áreas e/ou serviços relevantes para o acompanhamento deste C.E, como são, entre outros exemplos,
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o Gabinete de Avaliação e Qualidade, o Gabinete de Apoio ao Coordenador de Curso, o Gabinete de
Relações Internacionais, ou a Biblioteca da IES.
Do ponto de vista da qualificação do pessoal não docente afeto à lecionação do curso, é de referir
que a maioria detém formação superior e pós-graduada. 

3.4.2. Pontos fortes
Um corpo não-docente que contribui para a qualidade do CE, devido à sua qualificação e relevância,
para o CE, dos serviços a que estão alocados.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Uma vez que a coordenação deste C.E identifica um dos pontos de maior debilidade, a que diz
respeito à promoção e integração dos estudantes em atividades de investigação, fará sentido
desenvolver um esforço institucional conjunto que permita criar e/ou afetar um serviço e/ou gabinete
de apoio à investigação aplicada e/ou avançada, tanto mais que este desígnio será, eventualmente,
comum a outros ciclos de estudo da mesma IES.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
Apesar da informação prestada, não existem dados suficientes que permitam aferir com maior rigor
a caracterização dos estudantes que frequentam este ciclo de estudos. Contudo, é possível
identificar que é pouco estável o número de estudantes que se têm inscrito no CE, nos últimos três
anos.
4.2.2. Pontos fortes
Nada a referir
4.2.3. Recomendações de melhoria
Um dado que poderia constituir-se como relevante, diz respeito à relação dos trabalhos
finais/relatórios finais de mestrado apresentados pelos alunos, uma vez que poderiam ajudar a
percecionar a importância, o relevo e o alcance formativo e, simultaneamente, o contributo na área
especifica deste C.E. 
O facto de se tratar de um curso conducente ao ensino do Inglês no 1º CEB, confere-lhe um estatuto
de singularidade, porquanto não existem em Portugal muitos dados e/ou investigação neste ciclo
específico de ensino e neste domínio formativo de uma língua estrangeira. 

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
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Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os dados disponibilizados permitem concluir que os resultados académicos das UC revelam taxas de
aprovação significativamente altas em ambos os anos letivos, de quase 90%, sendo que a média das
classificações se situa no nível Bom.
Destaque-se ainda o facto de, de acordo com os dados, a taxa de aprovação de alunos na área
científica de Língua, Cultura e Ciências da Linguagem – núcleo deste C.E – ser também expressiva.

Os resultados acerca da empregabilidade resultam do "Inquérito aos Diplomados-Integração e
Percurso Profissional-2020", promovido pelo Politécnico do Porto, junto dos seus diplomados, assim
como dos dados apresentados em https://www.dgeec.mec.pt/np4/92/ e http://infoescolas.mec.pt/ e,
ainda, da informação obtida pelo preenchimento de um questionário, promovido pela Coordenação
do Curso. 
Dessas fontes apurou-se que 6% dos diplomados estão em situação de desemprego, ainda que uma
pequena percentagem não tenha obtido colocação em setores de atividade relacionados com a área
do C.E.
Todavia, e perante estes indicadores, podemos concluir que a taxa de empregabilidade é alta.

5.3.2. Pontos fortes
A taxa de empregabilidade dos diplomados é alta.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Nada a referir

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
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formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Relativamente aos resultados das atividades científicas, tecnológicas e artísticas desenvolvidas no
âmbito deste C.E, a totalidade dos docentes a tempo integral pertence a Centros de Investigação e
têm alguma publicação científica.

Paralelamente, consideram-se relevantes as múltiplas atividades dinamizadas, uma vez que todas
elas se ligam à missão e aos objetivos deste curso de mestrado. Quer os encontros, quer os
seminários, quer ainda os projetos levados a cabo estão alinhados com o C.E e com a formação de
professores de Inglês no 1º CEB. 
Saliente-se, também, o carácter nacional e/ou internacional destas participações e o eco que elas
têm na comunidade formativa e investigativa neste domínio em particular.

Conviria mencionar ainda que no âmbito deste ciclo de estudos, há indicadores de várias atividades
dinamizadas envolvendo os estudantes, sendo iniciativas de índole científica e de dimensão
nacional/internacional que contribuíram para a consolidação da imagem da ESE enquanto entidade
de formação especializada neste C.E.
De igual modo, há evidências da participação em projetos de investigação, implementação,
monitorização e avaliação de ensino bilingue no 1º CEB.

Decorrentes destes resultados e atividades científicas, uma das mais-valias a assinalar decorre do
facto de haver sinais de impacto na área especifica do curso, uma vez que vários docentes têm sido
chamados a dinamizar conferências plenárias, moderar e/ou apresentar sessões abertas,
relacionadas com a especialidade do curso, conforme fica patente no relatório.

Realce-se, ainda, que as ações de formação em parceria com Centros de Formação de Professores na
área de influência da IES é de grande importância, pois demonstra a ligação da instituição ao tecido
escolar e educativo da região e promove a interligação entre a teoria e a prática e, no caso em
apreço, na esfera da linguística aplicada.
Dos dados disponibilizados pode concluir-se, também, que a produção científica, ainda que nalguns
casos (mais) assimétrica pela quantidade, é de qualidade e relativamente constante e atual.

6.6.2. Pontos fortes
Atividades dinamizadas envolvendo os estudantes, sendo iniciativas de índole científica e de
dimensão nacional/internacional que contribuem para a consolidação da imagem da ESE enquanto
entidade de formação especializada neste C.E.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Nada a referir
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7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Denota-se um esforço significativo no plano da internacionalização, como fica demonstrado no
Relatório da Instituição..
Contudo, e apesar das limitações assinaladas, o número de alunos em mobilidade outgoing poderia
ser mais expressivo, sobretudo se atendermos à natureza deste C.E que se adequa grandemente a
esses objetivos e propósitos.
Pelas (mesmas) razões aduzidas, há todos os motivos para desencadear uma politica de mobilidades
incoming e outgoing que fortaleça esta dimensão do C.E.

Realce-se, por outro lado que – e colmatando as insuficiências no plano das mobilidades – a IES
tenha desenvolvido uma estratégia de internacionalização através de um incremento no número de
projetos e/ou redes internacionais de qualidade em que participa. 
Esta solução é acertada, porquanto abraça alguns projetos internacionais e parcerias de capital
importância para este curso de mestrado, porquanto desenvolvem a consciência cultural, crítica e
competências plurilingues e interculturais dos alunos e dos docentes participantes. São disso
exemplo: Academic International Network, BEHAViour Management Models Across Europe,
Behavioral Assessment to improve School Environment, European Teacher Education Network,
European Primary Teaching Education, Network for the Education and Training of Teachers,
Improving students’ social participation in primary and secondary schools across Europe.

7.4.2. Pontos fortes
A IES tenha desenvolvido uma estratégia de internacionalização através de um incremento no
número de projetos e/ou redes internacionais de qualidade em que participa.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Não obstante o louvável esforço levado a cabo no âmbito da internacionalização, e especificamente
com os eventos relatados (2019), bem como ao incentivo à participação em programas de ICM (2019:
University of Sarajevo; The American University in Cairo; University of Prishtina; Hasan II
University; Université Abdelmalek Essaadi; e Javna Ustanova Univetsizitet Crne Gore Podgorica) , e
apesar das contingências explanadas no pedido anexo, é imperioso que o Gabinete de Relações
Internacionais continue a apostar com especial vigor na promoção de todas as figuras de mobilidade
incoming e outgoing, não apenas dos alunos mas, igualmente, dos docentes e staff.
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De igual modo, realce-se ainda que uma das linhas de possível melhoria poderá passar pelo
investimento na promoção de mobilidades pós-graduadas que têm verbas próprias, autónomas e que,
no caso presente deste C.E fazem sentido em todos os aspetos, desde o científico ao pedagógico.
Essa figura específica de mobilidade pode constituir uma extraordinária mais-valia para um curso
com esta especificidade e, a médio ou a longo termo, constituir-se como um traço qualitativo do CE.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A IES não tem sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES. Mas, em 2011 a ESE
criou um Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Processo de Ensino e Aprendizagem (SQEA). 
Apresenta evidências de um Manual da Qualidade (MQ) que constitui o documento definidor do
SQEA.
Inclui formas de organização e funcionamento: objetivos; responsabilidades dos diferentes órgãos e
serviços; modelo e orientações normativas; formas de envolvimento e responsabilidades dos
diferentes atores; instrumentos; mecanismos de criação e alteração dos cursos. Esta estrutura
operacionaliza os procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade de ensino e aprendizagem
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estabelecidos no SIGaQ.IPP em três fases de desenvolvimento: 1) avaliação; 2) melhoria; 3) garantia.

O processo de monitorização socorre-se de diversas fontes de informação: Relatório de UC;
questionário de avaliação da UC – estudantes; ata da reunião de estudantes finalistas (focus group);
ata de audição de entidades externas; Relatório de Curso.
É positivo que o coordenador do C.E, em articulação com os outros elementos da comissão, elabore
anualmente um Relatório de Curso, com uma dimensão reflexiva e prospetiva.
Destaque-se, de entre estes procedimentos, a análise SWOT do curso (pontos fortes e fracos,
oportunidades e constrangimentos; a identificação de boas práticas, a serem disseminadas e as
sugestões de melhoria, nomeadamente para se ultrapassarem os problemas que tenham sido
detetados.
É também de notar como positivo que o C.E seja avaliado anualmente através do Sistema Integrado
de Garantia da Qualidade do Processo de Ensino e Aprendizagem (SQEA). 

Da mesma forma, há claras evidências da avaliação de desempenho dos docentes e respetivos
regulamentos.

8.7.2. Pontos fortes
Nada a referir
8.7.3. Recomendações de melhoria
Nada a referir

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Relativamente ao Relatório Final da CAE, em 2015, a Comissão de Curso levou a cabo uma reflexão
participada sobre as recomendações de melhoria propostas pela CAE, o que resultou na
apresentação de Pronúncia ao Relatório Preliminar da CAE.

Verificou-se, assim, que todas as condições de acreditação indicadas pela CAE nas conclusões do
relatório preliminar foram cumpridas, destacando-se o investimento na área da literatura infantil e
juvenil, o incremento da produção científica e a participação mais expressiva em projetos.

De facto, a produção científica dos docentes do curso, no âmbito do Ensino de Inglês aumentou e
diversificou-se nos planos internacional e nacional, mediante publicações diversas, mas ainda a
participação em eventos da especialidade. 
Este incremento resulta, claramente, do envolvimento dos docentes em projetos
científico-pedagógicos.
Ainda neste domínio, é de salientar que o trabalho e o investimento produzidos levaram a que o
Centro de Investigação e Inovação em Educação, tenha sido reconhecido, em 2019, pela Fundação
para a Ciência e Tecnologia (FCT) com a classificação de Bom. 

No plano curricular do C. E, e especificamente na área da Prática de Ensino Supervisionada,
também foram clarificadas as regras e o número de aulas a lecionar pelos estagiários.
Também é observável que, desde a última avaliação, houve um esforço para envolver os alunos em
projetos de investigação participada.

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
As ações de melhoria enunciadas são relevantes para o C.E, a saber:
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A integração conteudística do domínio da Literatura Infantil numa UC curricular é significativa e
preenche uma lacuna de grande relevo para este tipo de formação. 
A sua inserção na área Culturas e Língua Inglesa é consentânea e contextualizada, uma vez que
permite o entrosamento entre o ensino da língua e da literatura.

Adicionalmente, a introdução de uma UC ligada ao domínio da Educação Especial é, também neste
contexto específico de formação, um imperativo que encontra eco e colmata uma necessidade cada
vez mais premente.

A alteração entre semestres das UC Linguagem, Cognição e Interfaces e Inglês é procedente, uma
vez que é primordial e, além disso, no contexto deste curso, os saberes específicos de inglês são um
importante pré-requisito para desenvolver e consolidar competências no âmbito da L.E, tanto mais
que antecede a sua colocação em situação de estágio.

O objetivo respeitante às mais-valias de um trabalho em triangulação, com possibilidades no âmbito
da interdisciplinaridade, são também de atender.

É imperioso que se cumpram dois aspetos enunciados, nomeadamente a forte promoção da
internacionalização do curso, em todas as suas vertentes, bem como a mais expressiva 
integração de estudantes em atividades de investigação e envolvimento em projetos, nomeadamente
aqueles que se relacionam com o ensino bilingue no 1º CEB.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A introdução dos ajustes curriculares pretendidos para este C.E vai ao encontro da melhoria do
plano formativo do curso.
Apesar de se notarem alterações de objetivos nestas UC, elas são compatíveis e fundamentadas,
contribuindo para a melhoria da arquitetura curricular.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A Comissão do C.E levou a cabo uma reflexão participada sobre as recomendações de melhoria
propostas pela CAE que avaliou anteriormente o presente CE, sendo visíveis à data um conjunto de
melhorias daí decorrentes.
Atendendo à especificidade deste curso, destacamos o investimento na área da literatura infantil e
juvenil, o incremento da produção científica dos docentes e a participação mais expressiva em
projetos no âmbito do Ensino de Inglês. 
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Estes indicadores aumentaram e diversificaram-se nos planos internacional e nacional, mediante
publicações diversas, mas ainda através da participação em eventos da especialidade. 

É de salientar, também, que o trabalho e o investimento produzidos levaram a que o Centro de
Investigação e Inovação em Educação, tenha sido reconhecido, em 2019, pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT) com a classificação de Bom. 

No plano curricular, e especificamente na área da Prática de Ensino Supervisionada, também foram
clarificadas as regras e o número de aulas a lecionar pelos estagiários, sendo visível o esforço para
envolver os alunos em projetos de investigação participada.

No plano científico, considera-se que a coordenação deste C.E é titulada por um docente com perfil
adequado, tendo optado ainda por um modelo partilhado que se considera ajustado, útil e
inteiramente consentâneo com o perfil formativo deste C.E. É importante ainda que ambos os
docentes indicados tenham produção científica nas respetivas áreas.

Na globalidade, a equipa docente em atividade no C.E é academicamente qualificada e responsável
por UC que coincidem com os perfis académicos e profissionais, nomeadamente aqueles que são
detentores de formação nas áreas nucleares, como é o caso da Literatura Comparada, Cultura
Inglesa, Estudos Anglo-Americanos e Estudos Linguísticos. 
A investigação desenvolvida pelo corpo docente é atual e os docentes encontram-se integrados em
Centros de Investigação.

Consideram-se relevantes as múltiplas atividades dinamizadas, e que são elencadas no Relatório da
Instituição, uma vez que todas elas se ligam à missão e aos objetivos deste curso de mestrado. Quer
os encontros, quer os seminários, quer ainda os projetos levados a cabo estão alinhados com o C.E e
com a formação de professores de Inglês no 1º CEB. 
Saliente-se, também, o carácter nacional e/ou internacional destas participações e o eco que elas
têm na comunidade formativa e investigativa neste domínio em particular.

Podemos concluir que a percentagem de docentes em regime de tempo integral é satisfatória, e a
maioria, cerca de 9 docentes, mantém um vínculo estável e duradouro com a IES e demonstram
qualificações adequadas a este C.E.

Os dados permitem concluir ainda que a instituição dispõe de pessoal não-docente suficientemente
qualificado para assegurar o bom funcionamento deste C.E. 

No que toca aos efeitos e eficácia formativa, os dados disponibilizados permitem concluir que os
resultados académicos das UC revelam taxas de aprovação significativamente altas em ambos os
anos letivos, sendo que a média das classificações se situa no nível Bom.
Destaque-se ainda o facto de, de acordo com os dados, a taxa de aprovação de alunos na área
científica de Língua, Cultura e Ciências da Linguagem – núcleo deste C.E – ser também expressiva.

Os resultados acerca da empregabilidade permitem concluir que a taxa de empregabilidade é alta.

Conviria mencionar ainda que no âmbito deste ciclo de estudos, há indicadores de várias atividades
dinamizadas envolvendo os estudantes, sendo iniciativas de índole científica e de dimensão
nacional/internacional. De igual modo, há evidências da participação em projetos de investigação,
implementação, monitorização e avaliação de ensino bilingue no 1º CEB.

No plano da internacionalização denota-se um esforço significativo e verifica-se que a IES tem
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desenvolvido uma estratégia de internacionalização através de um incremento no número de
projetos e/ou redes internacionais de qualidade em que participa. 

Contudo, e apesar das limitações assinaladas, o número de alunos em mobilidade outgoing poderia
ser mais expressivo, sobretudo se atendermos à natureza deste C.E.

As recomendações finais vão ao encontro de alguns dos aspetos já descritos na análise swot, como
sejam a promoção e integração dos estudantes em atividades de investigação; sendo que o C.E
também deve abraçar o desafio para desencadear uma politica de mobilidades incoming e outgoing
que fortaleça esta dimensão do C.E.

As ações de melhoria enunciadas são relevantes para o C.E, a saber, nomeadamente a integração
conteudística do domínio da Literatura Infantil numa UC curricular é significativa e preenche uma
lacuna de grande relevo para este tipo de formação. 
A sua inserção na área Culturas e Língua Inglesa é consentânea e contextualizada, uma vez que
permite o entrosamento entre o ensino da língua e da literatura.
A introdução de uma UC ligada ao domínio da Educação Especial é, também, neste contexto
específico de formação, um imperativo.
A alteração entre semestres das UC Linguagem, Cognição e Interfaces e Inglês é procedente.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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